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Summario 


Ei dimanhã doa magos reis o dia 
im que quem paga é quem apanha a fava! 
Porém fecheu-se 0 anno e quem diria 

Que era ao Xuão que a fava é que calhava 


Mais ama querela tem, porque à Folia 
Chuchar do rei medroso lhe agradava. 
Porém como a Justiça (?) bago queria 
P'eá lei no fim de anno nos mandava. 


Nós somos p'ró governo boa pella, 
Tal como p'ró Basico é o gove 
Que falta de vergonha bem revela !... 


Porém que admirar mais n'este inferno? 
Até p'ra completar tanta mazella 
O Amaral mastiga e faz-se terno. .. 


Da, Sunipanta, 


CHRONICA 


Semelhanças 


Os seculos — escreveu Benoit Ma- 
lon—ou começam ou terminam por 
grandes cataclysmos, na ordem phy- 
sica e social. O que se diz a respeito 
dos 'seculos pode, mais resumida- 
mente, dizer-se a respeito dos annos. 

O anno de 1908 terminou com dois 
grandes phenomenos, o primeiro de 
caracter sismico — o terramoto da: 
Calabria—e o segundo de caracter 
politico—a elevação a ministro da 
marinha do sr. conselheiro Antonio 

* Cabral, 

Que paridade poderá haver entre 
dois factos, exteriormente tão divar- 
sos? 

Ha muita. 

O “terramoto da Calabria é um 
acontecimento lutuoso, que mergu- 
lhou na maior consternação a Italia 
e todas as almas sensíveis do mundo 
inteiro. Lançou na morte milhares 
de pessoas e na miseria milhares de 
familias. E' uma occorrencia univer- 
sal, da immediata responsabilidade 
do, Padre Eterno e da sua Divina 
Providencia. 


O “caso do sr. Antonio Cabral é 


“mais 'restricto. Não chama as atten- 
ções do universo, mus chama as at- 
tenções de-nós ontros, os portugue- 
zes. Se a Calabria foi um desastro 
do mundo, o novel ministro da ma- 
rinha foi um desastre de Portugal. 
A responsabilidade pertence ao sr. 

+ José Luciano, um Padre Eterno como 
outro qualquer 
A politica portugueza é uma Ca- 
labria e do terramoto ;d'essa Calabria 
surgiu o sr. Antonio Cabral. O ter- 


xamoto politico começot em fevereiro - 
com a morte do rei D. Carlos. Ora. 


évidente, ora latente, elle chegot 
hoje,. ao ministerio Campos 
ques €h.sios á 
Na Calabria, abriram-so abysmos 


no solo, onde se precipitaram os fu- 
gitivos. Em Portugal, abriram-se 
outros abysmos. não menos profun- 
dos, que enguliram os partidos e os 
seus homens. A scisão-do partido 
regenerador foi um terramoto e as 
resoluções do chefe progressista da 
mesma fórma foram um terramoto, 
que egualaram em tudo esta Cala- 
bria á Calabria italiana. 

Se me perguntassem o que eu 
queria, se um tremor de terra se o 
sr. Cabral, eu escolheria o primeiro. 
Um tremor de terra é signal de forte 
agitação no seio do nosso globo; o 
sr. Cabral, ministro da marinha, é 
signal d'outra agitação no seio da 
nossa politica. 

O terramoto matou gente. As suas 
victimas contam-se por centenas de 
milhares, um numero superior ao de 
todos os desastres de egual genero. 
O sr. Antonio Cabral e o ministerio 
de que s. ex.º faz parte tambem já 
mataram alguma gente e mais algn- 
ma matarão, por certo. Mataram o 
sr. Julio de Vilhena; mataram o par- 
tido regenerador e mataram os ulti- 
mos restos de vergonha que; por aca- 
so, existiam na cara estanhada dos 
nossos estadistas, 

O novo ministro e o novo minis- 
terio são o producto e são o inicio 
de uma convulsão tremenda. Come- 
cam a apontar-se as victimas. O sr. 
D. João de Alarcão está resolvido a 
fazer pelo paiz o mesmo que o ter- 
ramoto fez no sul da Italia. A nação 
ha de ser posta a ferro e a fogo, pe- 
los rotativos, como a nação italiana. 
o foi pela colera estupida do Eterno 
Rotativo. 

O abalo de terra não produziu o 
effeito do abalo moral, que a consti- 
tuição do novo gabinete produziu no 
organismo nacional. Dos grandes 
cataclysmos ficam, muitas vezes, à 
testemunhá-los, as erupções terri- 
veis dos vulcões. Do nosso cataclysmo 
social nós temos um vulcão — a va- 
cuidade do sr. Cabral. As suas la- 
baredas são os seus bigodes verti- 
caes, lanceolados, de uma soberba é 
erecta disciplina. 

A unica differença que há em tudo 
isto é a seguinte: é a de que foi do- 
loroso o terramoto da Calabria. e 
festivo o terramoto portuguez. Um 
levou á desolação; outro poderá le- 
var á redempção. 

Só não ficou contente o 42 da 1.º 
Disse-me este meu amigo que, tendo 
sido feito ministro da marinha o sr. 
Cabral, com mais razão elle, galu- 
cho de artilharia, poderia ser feito 

- ministro dá guerra. 


E. pe O. 


Tristes lamentações ú/um pretendente 
encravado 


Maldita hora aquelia em que nasci, 
Eu fui da natureza um vil abôrto; 
Pois nunca os meus desejos consegui 
Na mais pequena coisa; tudo torto. 


O tempo que mais bello me sorria 

Foi esse em que eu andei bem afastado 
De toda esta reles porcaria. 

E onde agora estou bem atascado. 


Não sei o que me encontram no meu todo, 
Pois eu sou fino, esperto vejo tudo ; 
Idéas tenho aos centos, mesmo a rôdo 
Ainda n'algum caso o mais bicudo. 


Atiram-mo ao desprego em condições 
D'am paria, d'um cigano desvalido ; 
Se acaso mb não viam aptidões 

Não mo fizessem chefo do partido. 


Agora é que eu conheço a traição, 
N'aquella hora tris derradeira, 

Pra lhes salvar a era situação 
Fizeram de mim pau de cabelleira 


Pedi a demissão de director 

Do Banco, onde tinha bons proventos, 
P'ra ser um chefo reles, sem valor 
De todos estes pifios... cataventos! 


Até ás vozes mo parece ouvir 
Algum que passa perto do meu lado, 


Dizer 


"ra outro, baixo a sorrir ; 
Não vi 


quem ahi vao?.-. um encravado! 


E eu que tinha a farda já eecovada, 
Que tanto fiz p'ra que viesso a baixo 
O ministerio da makavencada, 
Contando já p'ra mim com o pennacho? 


Agora, por vingança derradeira 
E farto já d'ouvir p'ra ahi cantatas, 
Desprezo tudo: vou para Ferreira 
Tratar das terras... vou cavar batatas! 
Sm, 
— ear ces — 


Boas festas 


O Vilhena mandou as brôas ao Ly- 
rio pendente, seu amigo particular, 

Os cumprimentos, na visita de 
agradecimento, foram tudo quanto 
ha de mais cordeal! 

Unicamente, as mãos, devido ao 
frio, conservaram-se hermeticamente 
cerradas.. . 


Que vá andando! 


Li os jornaes e chego á conclusão” 

Que nenhum dos ministros tem talento. 
Receiam-se dos manes em S. Bento, 
Não teem confiança na nação! 


Henriques, Wenceslau e Alarcão 
Só o Vilhena têm em pensamento 


E aguardam do momento p'ra momento 
Mudança radical na situação! 


O Parlamento foi já adiado 
E até fins do fev'reiro está fechado 
O templo da asneira nacional. 


O rei, sob os saiotes da mamã, 
Ralado com o dia de úmanha, 
Querella dos jornaes, fazem-lhe mal!!! 


Pichirinée. 


republicanos. Não nos admiramos, 
pois; sendo este governo composto 
exclusivamente de reaccionarios à 
- outrance, que temos nós a esperar? 
E' esta a segunda querella que 
nos movem, com o fim de certo de 
nos anniquilarem; mas enganam-se 
os que assim pensam. 
ontinuaremos luctando, sem o me- 
nor desfallecimento, e quanto mais 
idos formos, mais nos conven- 
ceremos 'de que a nossa orientação 
em cousa alguma deve mudar, pois 
que ella incommoda extraordinaria- 
mente à trempe feminil que nos go- 
verna, ou seja a reacção que se julga 
senhora absoluta d'este paiz sem du- 
vida digno de melhor sorte. 
Portanto, novamente o repetimos 
e aqui declaramos peremptoriamente: 
O Kuão seguirá, sem a menor tibie- 
za, pela mesma estrada em que tem 
caminhado até aqui; não serão os 
odios nem as perseguições que o fa- 
rão mudar de rumo e embora na 
nossa marcha sejamos assaltados por 
bandos de salteadores, temos fé em 
que conseguiremos continuar a jor- 
nada, crentes de que em breve ve- 
remos raiar uma nova aurora, que 
será emfim, a aurora da Justiça, a 
aurora da Liberdade Triumphante. 


— ce 


Animatographo... vivo 


Masoiaç 

Ainda só passaram onze mezes de- 
pois que o dictador fez a bonita obra 
que todos viram, nem um anno pas- 
sou e já as cousas vão caminhando a 
passos de gigante para a mesma fu- 
ria reaccionaria e hberticida. 

O Xuão está novamente querel- 
lado! 

Ainda a anterior querella está pen- 
dente da decisão superior, já outra 
pesa sobre nós. 

Safa| 

E' muito para um jornal só. 

Nós, que só pensamos em fazer rir 
beliscando os acontecimentos politi- 
cos, torni 
ças do regi 


Não importa. 
O Xuão segue o seu caminho com 
serenidade e sem esmorecimentos. 
« 


Lemos n'um jornal: 


Pessoa muito séria que reside no estran- 


geiro deseja encontrar alta protecção em A seguir publicamos' uns versos 


Portugal. Guarda-se completo sygillo. 


Alta protecção e sygillo completo 
para pessoa que reside no estrangeiro? 

Ola! 

Que diabo de monopolio ounegocio 


de alto bordo estará em projectos? — 


Será algum negociosinho de sana- 
torios ou cousa assim? 

Nós já estamos tão escaldados que 
até os dedos nos parecem hospedes. 


Ouvindo falar em alta 
Com protecção de filé, 
À mente logo nos salta 
Que sae negocio peralta 
Que arrelia o pobre Zé. 


A divida fluctuante rebola-se gor- 
ducha e anafada com a bella somma 
de oitenta mil e cem contos! 

Como se vê, é uma menina gorda 
digna de ser exposta em.barraca de 
feira a pataco por cabeç: 

E promette inchar ainda mais em- 
quanto a pelle não rebentar. 


Engordando mais que um touro, 
Decerto ninguem extranha 

Se a tal dama, por desdouro, 
Algum dia ferra um estouro 
Mais forte que uma castanha! 


No Porto, ao que dizem os jornaes, 
fizeram grêve os magarefes e as fres- 
sureiras. 

Olhem que espiga! 

As pobres donas de casa sem po- 
derem consolar-se da falta de carne, 
com uma petisqueira de fressura! 

E' triste! 


Deve haver bem quem se queixe, 
Lá no Porto é carícato, 

Tudo sustentado a peixe 

Assim & Inia de gato. 

E' caso para amargura, 

Que todo o povinho escama, 
Principalmente a fressura 

Que agrada a tanta madama!... 


Ontanço. 


hos collegas da redacção 


E' da minha obrigação 

o cortez me manifeste, 
deseje á redacção 

As boas entradas d'este. 


Muitos perús e perúas, 

As mais francas libações, 

E que andemos por essas ruas 
Alegres e foliões. 


Prosperidade a valer, 

P'ra ámanhã, desejarei 

Ao Estevam, p'ra s'entreter, 
Gigantesco Bolo-rei. 


Para os leitores um abraço 
Como prova de carinho. 


P'rás leitoras não s 
Um abraço e um beijinho. 


Zé na HERDADE. 


que o nosso, assíduo colaborador 
ty1 enviou ao nosso director, jun- 


tamente com um magnifico perú. 

Em seu nome agradecemos a lem- 
brança e caso o amigo Styl se possa 
dar ao incommodo de nos fazer uma 
visitinha, teremos o maximo prazer 
em podêlo abraçar. : 


Ao insigne director de «O Xuão» 


Meu caro, illustre e nobre director, 
A minha descarada ousadia 
Tocando as raias da patifaria 
Merece um correctivo; sim senhor! 


Pois eu que ainda a honra não me assiste 
De lhe ter sido em fór: resentado, 
Revelo-me um typorio desastrado 
Mandando-lhe esse grulha parvo o triste. 


A minha atrapalhada situação 
Nascida de tão grave irreverencia 
Implora a sua grando complacenciá 
Em nome do intrepido Xuão. 


Que quer? eu sou um typo invejoso. 
Gostei de vêr, immenso o Amaral 
A festejar assim o seu Natal 
Sentado, tão catita o tão garboso: 


aquella posição per 
Sem ver no grupo figurar o macho! 


Abi sim?. . pois vouronbar-te o galinheiro, 
Emquanto dormos chegadinho à ella, 

Pé ante pé, arrombo-te a cancelia 

E palmo-te o perú, meu conselheiro. 


Não imagina, aquillo foi um ar. 
Deitei-lhe a mão com força no pescoço, 
Depois na rua chamo logo um moço 

E entreguoi-lh'o sem pestanejar. 


Com elle ás costas, já dependurado, 
Indico-lhe a morada do senhor. 
Ora aqui está, mou caro director 
Um caso que é deveras engraçado, 


Idéa genial que eu proprio louvo, 
Pois fica o director bem contentinho 
E cá o méco sem gastar baguinho 
Arranja-lhe um perú p'ró Ano Novo. 


E se o Xudo trouxesse p'rá semana 

O director á mesa, repimpado 

E o perú no prato, já córado ? 

Que croquis tão catita... d'uma gana ? 


Sryr, 
E da 


O «Xuão» em Coimbra 


Por motivos imprevistos não po- 
demos, como era nosso desejo, iniciar 
hoje esta secção, do que pedimos 
desculpa aos nossos estimaveis lei- 
tores. 


— se 


Olé se é! 


E da gente sem rebuços 

Saltar p'ra fôra dos eixos, 

E' de cahirmos de bruços 

E' de cahirmos de queixos, 

E” da gente até gritar 

— O" da guárda, estou roubado! 
Vêr a gente a governar º 
Um governo athalassado! 


Viu-se Grego. 


Em poucas palavras 


Um jornal monarchico zanga-se 
porque O Mundo chama ao novo 
gabinete W. C.; pois que, diz elle, 
são as iniciaes symbolicas do sater- 
closet, 

E são tambem as de Wenceslau- 
Campos. 

Será o mesmo? 

— O Xuão tem mais uma querela. 

Estamos com sorte, 

O maldito nome do infame dicta- 
dor até nos traz enguiço. 

- Raios o partam. 

— Já lá temos o elevador do Carmo 
a 3o réis. 

Resultado da inglezada companhia, 
que ainda é capaz de apanhar as 
moscas por voarem sem licença da 
poderosa. 

Com a fusão dos elevadores, che- 
gamos a pagar dez tostões por uma 

asseata do Rocio ao Terreiro do 


aço, 

Por especial favor. 

— As Côrtes foram addiadas para 
o fim de fevereiro, dia de S. Romão. 

Em attenção ao santo do dia, é de 
suppôr que, em vez da proverbial 
Divina Providencia, se chame pelo 
Ramon. 

— O sr. de Vilhena, como ninguem 
se lembrou d'elle para resolver a cri- 
se, teve uma crise nervosa e... re- 
solveu que o dia 2 de janeiro não 
fosse de grande gala. Apoiado. 

—O sr. Cabral da marinha deci- 
dit mandar vir um cacho de bananas 
da Madeira para estudar a flora afri- 
cana, um papagaio, como exemplar 
da zoologia colonial, e um matacão 
de Lourenço Marques. 

Um sabio, 

— O papa teve um sonho, conta o 
Matin, e viu Joanna d'Arc, que à 
Egreja mandou queimar por heretica 
e que querem agora canonisar. 

oi naturalmente a pobre Joanna 
ue, depois de queimada, acha muito 
forte mais este sacrificio post-mortem. 

Deixem lá a infeliz, coitadinha! 


Lá Conico. 


a pa 


Tiro ao alvo 
IX 


A um... juiz 


No memorandum teu, um alcorão 
Onde o sédiço codigo perfilas, 

Assêntas a razão por que aniquilas 
De qualquer liberal breve expansã 


Não vês em que logar 'stá a razão, 
Só contra a liberdade é que te engrillas, 
Com mil custas e sellos bem refilas, 
Deixando andar em paz tanto ladrão. 


E's um juiz de gesso, mau 
Instinctos de chacal, sempre felino, 
A amordaçar o Bem e o sentimento. 


to, 


O que pensas, ó bicho viperino, 


: Do que se chama o hvre pensamento?... 


“Tu sabes lá pensar grande ... rabino 


JuLor. 


Enigmas politiqueiros 


Abichei a presidenci: 

Sem barulhos nem cheliques ; 

Cá gimbro n'uma eminencia 

Como chefe todo triques. 

Pode existir dissidencia 

Que queira jogar o lígues, 

Porém não mostra coherencia, 

Que o meu governo é dos chics. 
em lá muita intelligencia 

Mas onde está? 


HenmiquEs. 


— —seçoe— —— 


Olhem para ellel 


Ora o diabrete do rapaz! 

Aquillo é que é liberal! Liberal e 
constitucional !... 

Abriu o anno não abrindo as Côr- 
tes, porque abriu o tribunal para o 
Xuão! 


E' muito aberto, não é? 


esse 


GAZETILHA 


Mas que grandes chuchadeiras, 
Que tremenda garagata! 
Encolhem as passadeiras, 
Num xe xabe das bandeiras?! 
Sr. Filippe da Matta! 


P'ra umas oito carteiras, 
Com oito marionetes, 

Caras serias e bregeiras 

Vão quarenta canivete: 

Não contando as raspadeiras. 


Lapis, canetas, borrachas, 
Linimento ammoniacal, 

Para as boccas e tarrachas 
Da rega muni 
E varias outras 


rachas. 


*Té o azeite que gastavam 
Na tal lubrificação. 

Inda mais caro o pagavam 

Do que os tasqueiros deitavam 
No bacalhão e no grão! 


Cem passes é bórliu E 
Tinham mais as prendas qu'ridas. 


E a gente a cair de c 
Em cima do salva-vidas! 
Assados na grelha, em crul.... 


Eis por que aos de Santo Amaro 
Nenhum desastre os commove 
Nem Justiça. O' caso raro, 
Caminhavam sempre a nove 

É sem fazerem reparo. 


De vinho branco um almude, 
Diz o Matta á boa fé 
Quando ao bello vinho allude, 


Ora Deus lhe dê saude! 


Esse caso tem rabicho, 
Por isso lhe deu no goto 1? 


Talvez fosse o mata. 


Do sujeito que a capricho 
Desenhou canos d'esgotto! |! 


E ainda mais ha que vêr 
Sahir d'esta carrapata! 
Continue a remexer 

Não se deixe adormecer, 
Sr. Filippe da Matta. 


Zé va HERDADE. 


Diga, diga! 


«O sr. capitão Braga é de opinião 
ls as pedras que estavam à porta 
la egreja de'S. Domingos enchiam 
uma carroça.» 
(DOS JORNAES). 


O" senhor capitão, mas que argumento 
De peso, de valor para os brutaes ! 
Que laxante feliz, que bom unguento 
Salvaterio ds brutos cannibaes! 


Eu lá estive, guedelha solta ao vento, 
As pedras arrancando p'rds chacaes, 
Mas essa da carroça não aguento 
Pois é fazer de nós tolos de mais t 


Eram pedras, calhaus, p'ró vil algoz 
Quando as Búlas unid junto à ns 
E bons irmãos por terra alli cahiam ! 


Os sem pão, os sem casa « sem confortos 


Os miseraveis, os quatorze mortos, 
Não diz quantas carroças é que enchinm ?. 


Viu-se Grego. 
— esse 
O Dia diz que o paiz está trans- 


formado n'uma horta da Anadia. 
Por isso a politiqueirice indigena 


“5 dos rotativos cheira a tanto peixe frito 


com salada! 
E”das hortas. 1 


Lerias... 


Canja de perú; cosido 

Com bom chouriço magrinho; 
Couves, nabos e toucinho, 
Depois boa cabidella, 

Carne de porco com broculos, 
Bom peixe assado no forno, 
Pãosinho fino inda morno 

E máãosinhas de vitella, 


Mayonnaise de lagosta, 
E outras cousas á mistura, 
Fructas com toda a fartura 
E mil doces nada maus 
No tal dia d'Anno Bom 
Tudo isso comi risonho 


Comi, porém foi em sonho, | 
Que o jantar foi carapaus. 


Oscar. 
O mma 
Fasses... de peito 


Isto vae n'um sino! 

Mas n'úm sino, que alto lá com o 
tamanho do badalo!! 

E temos que aguentar tudo isto em 
louvor de S. Pedro e S. Paulo e das 
ondas do mar salgado, como dizem 
as mulheres de virtude: 

Um ministerio que parece meia 
economica ! 

Tem passas, figos, queijo, nozes e 
amendoas, tudo misturado. 

Se fosse vivo o Zé das pinguinhas 
chamava a isto um cacharolete. Isso 
é que elle chamava. Eu bem sei que 
mais vale remendado que roto! 

Mas quando os remendos não são: 


eguaes à fazenda conhecem-se muito, 
e além disso a nova puchá pela ve- 
lha é rasga-a! 

Por isso o Bacoco não quiz fazer 
parte dos retalhos !... 

Aquillo é fazenda tão antiga que 
se puxassem por ella rasgava-se toda, 
olá se se rasgava! 


Mas emfim seja o que fôr, 
Após de tantos trabalhos, 
Com trapos de tanta côr, 
Vamos a vêr o valor 
D'esta colcha de retalhos ! 


Cá estou eu outra vez a adivinhar 
enmiço! Ê é 

Someçou o anno á sexta feira! 

Se vamos pelo lado das bruxas e 
dos judeus a sexta é dia azisgo. Se 
vamos pelo lado religioso, a sexta 
feira é do Senhor dos Passos, o que 
nos faz adivinhar que é um aviso do 
céo, e que temos que levar, como o 
Nazareno, esta cruz ao Calvario da 
miseria e da vergonha perante as ou- 
tras nações que não só nos desacre- 
ditam, como nos escarnecem! 

Seja tudo em desconto dos nossos 
peccados, e em louvor de quem se 
cala e consente, ou seja do Zé pa- 
lonso, do Zé dos feriados, do Zé das 
luminarias e dos foguetes, que vae a 
comícios, que vae a toda a parte, que 
grita muito, que ameaça muito, que 
não sabe definir crises se não de meia 
lata em punho e que a unica phrase 
ue tem para contestar a tudo isto 


— Olha lá esse candieiro! 

Ao que os antagonistas, lhe res- 
pondem com um sorriso escarninho : 

— Deixa lá esse palerma. 


Zé va Henoave. 


| esse 


Na Banza 


More 


Temos ministerio novo 
P'ra nossa felicidade. 


Grosa 


Ao clero, nobreza e povo 
Venho dar os parabens, 
Após os tristes vae-vens 
emos ministerio novo. 

Puzeram n'um prato côvo 
O podre da antiguidade, 
Deitaram fóra metade 

E dos restos que ficaram 
Um novinho alli formaram 
P'ra nossa felicidade. 


Nomór. 
PELE td A 


Almanach do Xuão 


Acabamos de saber que se encon- 
tra publicado um almanach com este 
titulo, 

A empreza d'este jornal previne o 
publico que nada tem que vêr com 
semelhante publicação, servindo-se 
o seu proprietario do nome do nosso 


jornal, sem duvida, para angmentar 
a sua venda, não discutindo nós, 
n'esta occasião se essa conducta será 
propria d'um editor serio. 

E E 


PERGUNTAS 


Porque é que o papa não deixa 
Que o padre seja casado, 

E sustem por condemnado 

Os povos concubinatos ? 

Será p'ra deixar sem pao. 

O filho do padre Mattos? 


O Christo teria amas 

Como hoje os que o representam, 
E filhos que fossem orphãos 

Com que d'hostias se alimentam! 
Ou elle foi sempre puro 

Como aquelles que o inventam? 


São coisas que a minha mente, 
Bem que não queira, consente. 


M. Rarmis. 


Ego raid 
O livro do sr. conde sempre sae. 
“Alegrem-se os amadores da boa 


piada. 
Dá em cheio se sae pelo carnaval. 


IG 
Lyra dos Maduros 


Que tal achas, Viu-se-á-broxa, 
O Iyriosinho pendente? 


(Grosa) 


Dando ás ázas de carócha, 

Lá segue todo thalassa. 

Perguntas-me tu, que graça: 
ue tal achas, Viu-se-a-broxa? 

E mais duro que uma rocha, 

Ser beato e presidente 

D'um governo bem pingente 

Que vem tramar este Zé! 

Só corrido a pontapé 

O lIyriosinho pendente! 


Viu-se-á-brocha. 


—— e 


Brindes 


Temos recebido ultimamente va- 
rios calendarios, alguns do mais fino 
gosto, os quaes agradecemos penho- 
radissimos. 

Devemos porém destacar os das 
seguintes casas: La Camerana, de 
Eusebio. R. Morin e'Comp., Cal- 
çada do Cardal, 4, B., especialidade 
em chocolates;  chapelaria. Araujo, 
Rua de Santo Antão, 26 a 30, des- 
tacando-se o nosso amigo Araujo 
sahindo d'um chapéo, é, como o an- 
tecedente, digno de registo; Nova 
Tabacaria Vouga, de Alfredo Bra- 
zeão Alves, R. Alexandre Hercula- 
no, 136 a 149, esplendido calendario- 
bijou, tendo a capa a relevo, e em 
gitesis côres, eo etc. as 

a raphia. e papelaria dos 
srs. DS e Pergnae SEE Caldas da 


Rainha, recebemos tambem um ca- 
lendario-brinde. Novamente agrade- 
cemos a todos as suas oflertas. 


Theairadas | 


Tempo alegre de festanças o pagod 
ras, para gaudio da humanidade e morti 
cinio dos perás, é o que decorre do Natal 
aos Reis. 

Tristezas não pagam dividas e ha quem 
so acostume tanto ao calote que nunca 
conjugou 0 verbo pagar na primeira pes- 


soa. 

Nós conhecemos um rapaz, empregado 
n'um escriptorio da Baixa, que, sendo aliás 
uma joia, tem esse pequeno sônão. 

Está claro que a nossa magra bolsa 
está sempre secca de todo quando elle se 
nos dirige pedindo isto e aquillo. Cigarril- 
ta... no hay! 

No dia de Anno Bom recebemos um bi- 
Ihetinho muito amavel e muito doce pe- 
dindo-nos a bagatela de dois mil réis 
para, dizia elle, pagar uns bilhotos de bo- 
nefício com que ficára e cujo beneficiado 
o estava importunando n'esse dia fostivo. 

Já se sabe que a resposta foi a do cos 


tume. 
Nem dois vintens, quanto mais dois mil 
réis. 


Era um ar que lhes dava, 

Hontem encontrámol-o carrancudo e de 
mau modo á porta do 

D. Maria à ler 0 carta dos Beijos por 
lagrimas, a belia peça historica do Faus- 
tino da Fonseca. 

— Muito obrigado por aquelle favor, dis- 
se-nos elle de chofre. 

— O amigo, onde não ha el-rei o perdo! 
Calcule você que estamos furiosos por 
não poder ir ao 

D. ver o Mayol e a sua bella trou- 
48; Uma das novidades mais wensacionnos. 

ão ha vintem! 

— Peça emprestado 6 faça como eu. 
— Nada, que tinhamos do pagar, rotor- 


Avenid: 
André Brun, transformada em opora co- 
mica, nem ao 

Gymnasio, para quem foi um milagro da 
ira o Olho di ta, comedia 

ilariante que tem feito rir meia Lisboa. 

—E que me diz você ao 

1 com o concurso do Brazão 

ilva ? Agora lá sóbe á acena 
o Kean, do repertório Brazão !...O Eduardo 
Victorino teve uma boa idéa. 

— Não ha duvida. Olhe lá, Quer você vir 
até alli á 

Rua dos Condes ver o Cacharolete, uma 
revista de grande successo que tem con- 
solado o Freitas e toda a gente? 

— Não. Tenho aqui um bilhete do jor- 
nal para ir ao 

Colyseu dos Recreios assistir ao magni- 
fico espectaculo da distincia companhia 
de variedades organisada pelo commen- 


encon- 


- Rendoso, mesmo muito 
rendoso. E' verdade: empresta cá cinco 


tostões.. 

Desatámos a fugir pela rua do Prin- 
cipe acima que parecia que levamos atraz. 
de nós um regimento de cavallaria da 
municipal de chanfalhos desem! 


REPORTER. 


UM BANQUETE DE RECONCILIAÇÃO 


UM COME A CARNE. EOSOUTROS? OSOUTROS??!: OS OUTROS ROEM 0505505! 


